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SEMANARIO POLITIGO9 LITTERARz0 E NOTICIOSO 
Editor.remi ons.tyet:—.TOSE' DA SILVA 1IÀCIEL 

CONVITE 

CO1MINGO,20 -DE OUTUBA0 DE 1901 

a "orpuõ C;Ilrl•ti, c:,rn tod•1 a de-
vocitu e reiiFit)rridaíle. 

Qnal,dê fui da entrada do Sr. 
t•ispu Jo tsorlb na sua diocese 

110(1 05 OS n,11Ss•a% e0.-1-Cl2 Z-rari >< s cens . t.olnan a iniciativa de fazer a1tt. 
*ae reee•e•aa a•• fl•c • 6sx2sa E•sir•r• ie ttctic `;• x e 3at _£ •:, ;• E•n ror ul11 cor,)boiu expresso para 

'd.e:-.E••a•i1.3, aaa 1i.anat, aia t';xaa••r'i, ••e@c• ça)e -sEa Eig <a a•.• • 1•a•- facilit;ir aos biret licnscs uiva 
•bcºxs fi.• zele :>1. 221L d<> ct≥ r eiàte•, a1 fár;@1 de s Qa <tt<ar cari !, ri{Iia1►te manife,t;)çíto em boula 
a•as;t>z1 ;1 ) i:D @>ëxfl eras •.. r•Sc p.wa E)) U<, SS4 E? a:•s•tll:IO. 

EBacce9itl , i1D Ele 19011. Ilu i1lu,tre prelado. 
i)t)r ocrasiã• tia c'niratla do 

José Julio fieira ffimn,. l3 t-ni ta a do _ sr..•rcel,ispi) de a•r• 

0 AS 

Checou o nicínlcílto de 
h=•r gtletll e 1)roalï,s•iS1a 
{•;)1)Ct Il)o. 

(Jiiereinos slltla(.-õ2s 
clelini Ia1. 

l' i,lneril á m;lr erti e tomem a 
rnenuzil!utda da traiça.) e dais 
fila nif;arcias sem brio, sem liou 
ra, os tartufos >_ os comediantes, 
tis anli)1)ib;os, os matreiros, clne 
se encaderrlarn cm prnsapi:ts e 
Ialdosac,áltilll= )E•, +', alei l0 +t atFP• 

de nina rir+l)'.)i'tanCia 1)tlsl'ç 't, Il-
ludt17.10 tis de cima COM a afflr. 
1llalita d+' p.)ssnir craC7tJte5.1 Ill-

tl,lt tecia rl" + • It` ct)1)ct•lho. e lu- li 
hi l,andô os de baixo, se 

cpnit(ires ib- logos os seilos do 
4 st : th) a dispúr e nlan ;ldr o:111 -
tii,tr,.s cotiltt rllrí'm todo lo l,riecler 

os iallosos e de-
ilicadas p.Irt:dat!us, yu•t il_unca 
llah!raln 1 g!ori( sa h;lnJeti al tIl) 

1111liz.) pl't)grt' +S; t i Inalt'rht'IìÌ 

It;11a a ìrcn'e, r'íll 1whilililas ct'1'-
1;lJa•, coli) 

,t pt itu ! t'al 
poial at lncia. 

tr 
rIl!n:Ido arrazt+it' cOCilSW0 JIt1unS 

desertores, (i41% de animo leve, 
ucill rne. do seu 

se Sal- erro, 5e (2',S 1,-1') dl' bon-fI', otl a 
11 este vert1,onha da 511:7 nlal acção, se 

CíltilleCelll a tll(3ìrinldlde. 

IVIi'm, no moio isto da lucra, 
voltar as alrm.IS conlra- os seus 
antlr0i e !t'7ï'ti C:1,n;11,;11IS e Con. 
ira a ban+leito lio : eu p,,ttídt)- 
alcuns dos que Iiriham-=s uor alai 
gos e C()rrC!'rtOn ; rlhS, 

Tod ivia u , raïnae c;osz:o do 
''•elcìk) pror;ress • 1a estït firme, 
110 S1,1-1 piisit) de honra, ell) sor 
rio d0 S(li g11.,1 ido r- citll'lo,o es-

I:Intlal t+'. 
E assim unido, torce e vAlo-

a'o5c). iieisall to palra iraizos tratis-
fug:I, e os ver) I:dt); os d^sertn-
res e (1s pnaìlanlant•r:,e=iá pron)-
1,tn a !,,í-ir o glande e.olnl)ate 
contra to ,hs as Cí)llica{VPç, 

E e,.0 c(+ínt)ate lia- de ser a 
11,1n1d:Ição fii.ni d,)s etilbusi—1 ,os 
e dos 131- OS palent:tdo,, o de•;-
til ast 1rJ de tJn td,)C p:ìrtl(3arlOS, 

a 1I,'1rt,ta dos cfieft's de gu+'rri-
flt•nte Ievaniad•1 e a viciolia dos verd.ldl'1{'ns 
•a,ioroso prtarllt)to•p•rti.Ialin , o IiinnÌplln dos gila 

•0 C+)nh:Cem 0,11 Cllef.i e, urna 

gtielles irão para os b:irran i I,an+leira. 
Ct)s aa Alais vergonhosa deser-) :abaixo os tartufas, abaixo as 
ção, e It rã.n por l.,to castigo a ;tna•caras. 

completa (ler rola. 
03 nossos, os valenits e rlcci-

at 
e 

claras 

di+loS p2•lls ,trlt ,g {)5 IIe um só 
rosto, cie time: só fé,rl'antes que 
hi'•u neve torrar. e•.e avançarão 
pelo eaniinh.) direilo da hc)nra, 
para a virlui ia. para o n iumpiio 
da sua inllna)cul.i{!a bandeira. 

iNáo itatverá nla"llin ições,nem 
ardìz, neln (1mboscada:s, n  ii 
venal dadt s, w?rli exp!oraçõ •s ila 
C1 ,li ça do nosso poso Que pt)s-
slrn vencer-nt)s. 

Tu 10 será anniqui!ado pelo 
embale das nessas brilhanteç 
hostes, lado lia- de rt'cuar 1)eran-
te o denodo, o enihusiasmo das 
nC•8?.S ti_or0_•a3 Icolõ,'s. 

o parido pro•rersisla d'esie 
1 concì•lo é bastante (orle e nu. 

ii)ci cso, está bem organisa+lo e 
disciplinado, para resirtir , o tra-
ma indec;)ro.o. mesquinho, lies 
leal e inlaule de ai um cabeci-
Ih:I, acoSlun)ado a enfeitar-se 
com pcnnis de pavão, a ► udi-
1)riar o ii!iistre chefe do nosso 
partido, unicamente para salis-
fazNr a sua vaidade, os seus ca-
prit lios, o seu egoiamo. 

l'h 3e a ratherillla • enì! e efe-

Viva o partido progressi,b•l 
iv tn os pariLh,rics k;ies! 

A CkH,APU 111:M('II')!L 

à,) nos oecui)arelros Iloj.e, 
ainda. de aicuns f-1'.;tos bela ex. 
traordiomios ilne são do dunli-
nio tio publico. 

Efrl prk'svnca dos manejos de 
quem quer levar o centro nacio-
nai a roniper uma lucra contra a 
camara atcival, apenas vamos re-
lembrar e frisar' algumas cir-11 
culr)stanci I. liara depois po'ler-
mos liquidar o as>urltpto, con-
forme al suluçãn adoptada. 
A catnara aciu:d é composta 

de cavalheiros catholicos, que 
nunca rena- arati, aS suas cren-

ças e giie tral)alhararti deno.la-
damenle em favor da primeira e 
mais benuina c:)ndidatura calho• 
fica, que se apresentou n este 
p:tiz, a do uo1so al0rioso patri-
cio sr. D. antoniu Barro: o, a u-
ra Bispo teu Porto. 
A da presidencia do I 

sr. dr. Fieira Bardos tem todos' 
os, amos feito a proeis•ão dei 

Collicaraín-se os srs. conse-
Illelru ,)sé • acalt's e ajr. Manoel 
f';Ies para d-ar a lucla na proxi 
ltla eleição caln)arsiris e, aalrrl-

ran)•se aa sr. eonse111eiro padre 
Dmilincos Ire Sousa para ver ste 
assim Migravam vencer um:l CI). 
pa, mnil,) afta, e tias• tremt'Ilib 
derrota elos ,;' . ter- vieir) Ra 
rijos e dr. {_: alstro Carla. 

Tudo ia intriio 

ail: Ui[ a canl;lra d? ISarcvIIos ila 
Stltl 

inen 1c,,'11S ai j el)efe dal 
i-l)r;lcarene. 

i4ài rst:ìu ain.l • Cot¡usei ; ua 
OS ) í'! bat)tt`S f.' >►•' j.,: qi);'- eito j •t tl4'!n,)t'ICb, _3 gi]em ha illaj 

prep-mou ao Sr. D. .Ani.)i)it) B,il'-.ittl'!1)nin a•1i.;t'l fie aS3a•filC.ir 

i,os:t na s!.a pinnelr:i vislia gire ò Surnint) Penilí"- & ou o C;' l. eal 
!t'z ao seu conc;lh;?, lixrllpulla, !_)i ju!; ada) e ct)ndem 

Ain la tiltir:al7ente eL,1 u o ` na'l,) a i),l)a in•irrnifi^ante: penal. 
reu SaiãU tiara 0 r't`tlliiã0 fnsta`si- hi<s0 ! l;e••tli! a Jelï'r'liïi3la!' Se. 

lador:i dt) centro na.ionall. pr-cis,Im;,l)te, o objcctiv,) (trio 
•aìa st'rt:u estas demonstra 

çõ ,s hastantes do caracler reli. 
doso + li)s eava!b:'iros riva com-
llõatt1 ICt[1al C•,1111ar.19 

Porque rasãu Irr'recem e!it•S 
urna guerra do c, niro naciona``•' -- 

Qu ,-ics Soo os ! i:i°ii ` ns que o 

centro pú le ex crrthedra apre-
scnt:tr c()l'10 u):Iis c:lihohCí's d,t 
flue os :ietuaeS ver":'adores,) 

(Que' e-in)i11h0 (ll•rorn tom:lr 
os dirict'i)les tI0 Ct'lllCt) OaClt)11:I 

Que ra-ões d)' ali  c+'nlen1--u-
ei 1 a lil;r ty t drterrnºnar•t•) 
(í cenlr;) I,lar,t<)naii a ti) 1a1' UIn:1 
ailìtu.Ie c•lnli)'+'tatu. sete oi)p:)Stat 
a rins' proelanl I,r:lru t):3 ót7:1 re-

[1tllat) In•talladJra• 

)fiz=u:,r i•trnus os acolllecinizn-

los, para cor respon(lct'rn )s a el-
(es c•-)In to;!;t ar,{i)•trtlia. 

x — 0 , carta • 

Tvpograpllia—IZ. de S. Sebastitio,1.fj. 
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1ã r•ccialn a dt'rrota t- irata!n a porta do tluarto de dormir, Ia-
te at'rclnj'ir e,Cal):itOr!Oi . . vasa tra,lyuillamente as mãos. 
t I,ts d•'sr'r)c•irlenl se que já naco ` Sem ceriniollia ah unia, um tio-

poïjelu cone todas as su;ls artes e ►r)cnl penetrou no aposento, ap-
nlanhas e,ltar q[1e a (! eirota c a' proximotl-sie do S:ullo Padre a 
Jes:tstt e sei:I só 1):iï a os dois! pel•contou the; 
coitos Jept,sti)s. --..pnle está o papa? Preci. 

Assim juntos é - clue e apa- • so vês-o ìmn7et3iatamente. 

Pio IX domino(] a sela sur-
Qae b-lio fricassé Il:l:crnos de preza e indicando com o dedo 

sabrlreat • , . ' uln:t pvrt:l e [11.11 corredor ao 

;iaoular visilante, quo não o re• 
ci)nlicCttra, disse-ll)e: 

- Sezul sempre em frente e 
vereis o Santo Padre. 
o in dlYld[10 a?a-s1Ou se; o Pa-

pa toc;u a campainha e pren-
derarn o intruso, que entrara no 
Vaticano como em sua propria 
easa. S:'mira os con-idados pa-
ra a I:iissa pontifical e depois de 
a!)rir e, fechar muitas partas, 
entrara no quarto de dormir do 

•+t u uv • tJ+tAlllt% UU 3U1C10 ui):i 
• PontiGt;e. 

P;ivas: {.omu Ihe houvessem + n a•cturtlmt'nte, a parte do Sa-
contratlo uma navalha de iÌarba, cri f'alaZzi, reservada ao car-
pa alibelra, ¡) rocessaram-n,) co tléal secretario d'Lsiado, mais 
1110 portador d'arma) prohibida o vit`i1Ja dn que qualquer outro 
tieraln lhe', apenas, a pena •ur • t ,r q q 

logar Jo ) alicano. 
1'eâpOndi'llti' a P,^._t{• í+•'llct•.). T-

••au ob,Uinte, porém, uru in-
<1 p,ilicìa ptlniificia, c 111e•n)u + 

1 dividuo qualquer conseguiu era-" 
a ita!ialia, cou1(1saralll a olhar 

ir'ir ali; enlCrc+)u um costume 
com l:tcto,gtl,' COI li,1)lrti) Je cardeal e . . . des. 
pode rt'pt Hi - se, e miram rtne eras ct u á cape!!a S .reina, onde s+3 
inuito ditfit;il exprcel• on11 ` lW 

' n celebravam as ceremonias SO. 
lancia 1 WOros:l na serie de paira, lenhos (1t) Quaresmr.l 
ciuï, lu:' ! lrnl_1a11 n t'atir;ano• Os suisS.)s, no seu uniforme 

OS iinr)lonso3 mll'tll'•(i10. prPgtararl} as devidas 
:IpPàall' Jats Ura d,:s que oS ft'• , 
! l lio;)ras rnilitart.s a esae príncipe 

c+la!n, t t,as lomiss. que pt•rcor- d t I't+rP, cujo rosto Ilte era 
1'1,111 as Onze nui S'IIaS. o, v!111;' ate:Stllnt;inl!'llte deSC01111CCld0. 

en irmt's ct)rretlores interiorc•, a Un1 uarda nobre, porém, 

tluzelitas e oiro escadarias, gla_ not+)n que o famoso cardeal ves-
ç:ts a;) ctln,tante vate- vem de vi- tila, em vez de vestes prelaticias 
Stl;lnleS e lamlltare•, S•)J d1' !a -

de côr roxa, conto o tempo qua-
ciilin) acres;n, santo ao, loucos. t ,x51 11 ;1, pe,ji1, a purpura e.lr,li-
comï) ates 10divi luos moi inien- 3 na1,c!+l. Alem d'ruso, reparou em 
cionados, não obstante a t•i «i-

o que o nó da cintura não era do 
anelai dos )suissos,  qae rstãt) á lado hat;ittial, 
pt,rla th' Bronz', coma do ceio , 

Gil)finu os suspeitas, que o 
1Wss rio de ptïlic.a do B•;:-;). 

sssauai aro, aos gF ndarmes pon-
que Uiz vigiar, con,lantcm:'l)tr r s tit,cios, que acompanharam a 
os arredares do valic:lnn; como, lapa 1;n)inencia até junto do seu 

_ taru'mín, dos janrd•u-i,ti••s, gila • si•p{'rlot I 

nos corredores do grande pala- inda não lia muito tem o, 
cio, nos iardin• e nas esea - la p 

t••lnht.rn. que, um ira+le capo. 
rias, estou sere) ira de olhar vigi- , 1 a cainho foi accomineilido d'tlm 
tanta, in=pecciana11ïi• lu to• aceesso de loucura nos aposen. 

es ap osenlos particulares do tos particulares dte• Leão XIII. 
Snmino I .ult1Gce, precrtli I )s I 0 pobre louco Consebniu ehe-
muit ls ante-c:tmar:t-, e ) nfi:lJus gar atié á ultiula ante-camara, e 
á gu:lyd:t nt)bre, aos caril:+rel1'os alli, ale repente, bran,lindò um 
secretos, aos creados dt; ecnGail crueifixo -bradou: 
ça, e- lato rnolhor de t.• 1 0  ) ,o Papal Egro suai 
1u, n; ttnirc)s c)rf)os dei Cdificio d'etrusl Ilellrae vos. A minha 
d) :Itit-x(10, nova cós ie vai Checar. 

Nhis fie unia v,- z, porém, apta. Passa10 o primeiro momento 
Nhs descobrill ;e Ih••s o lo rt). t sor de t[1 l ), ali se ter`nl miro- , 
Agora i r'c; igi}Y 0 n) iiS l,luzlïj!) rr ; le stlrpre ?.a, 0 lamal'elrO SAt fe-
1 7 . • iallo> Su•p+•llos. !o pers•ladiu o novo pontifica a n )! elo fi isru e dc . 

Qualquer pessoa se pode tratar 
pagando depois de curada Cura 
de qualquer mal veaérco. 

Para detalhes leia se a 3.3 pa 
Bina. -tülagra30s Confeitos ou In-

jecção anta-venéraa a Roob anti-
sJlJhilitico Costanzi. 

col ( s•_Irt, a ta 
tic i é outras. 

Quererll que o C:•nlro nscio-
na! <lprè•• r,t;> li sisa, t;ue tar ,-

bem b+: dto s.,r em m lii)ria '+t ) t ' a-- s_ n)ila cera rrllnhã t,r, tpar•a, ' suou" r c' cunduzìraln n'o à en. 
GPealuraS dt)S dOr7S fii)Gl'tOS, e< ca-;,Ní rnrlllo Sin]•ilnamenie 1r'a fer inar)a, Lindo o 1 

l)' met*ico de Sl7;ti 
enes figuram corno dando- Tile ii• celebrar missa, na soa capEl►a ; Santidade, d'pc)ís de o obser-

todo o appoio. articular. Ii'ào estava p ainda re vare con,taton que- o podre inio , 
r aro co mto aU 7 

R SIA 
NO '•-tltkla:Z0 

`•13 )zstidt;. De custas ,pitadas ara' ae rsta)•a doido. 

f.irull•a pt•ntif c,11 eons,erva descer á Baslilca de S. Pedro, 
a !•+ rnl,rnaça ;1e intru r•es inlpre- i para Se proceder á ceremonia da 
vistaa e alar[1lantes. 1 i coroação. 

POU CO dai oi. de 1870 Piu J Ca t)uclìinho deìxon se coo-



O Ci,1N1•1E1; C10 D E B A I C'ELLO 

E' muito frequente em Rnnin 
este gencro de loucura. En) L.u-
garo, onde é o isylo de aliena-

dos, estão dois L,'ão XIII e mais 
dois ou ires rapas, passado., ou 
futuros. 

Os factos, que acabamos dt, 
apontar, provam que o Vatieano 
não é trio bens guardado como 
dev;a ser. Felizmente, mkó ah sc 

tem introduzido mais loucos flue 
malfeitores, 

.(DO f.)) ME1I0 nS NOITE) 

CA•IIARA MUNICIPAL 
Sessí•o cie 19 de outtrUro 

Presi(iente, sr. dr. Vieira [; am-):,; 
vereadores presentes srs. dr. A. 
Ferraz, José Aives de Faria, Ma 
Doe! Augusto de Passos e Jo-zé P. 
dar Quinar!, 

Lida e approvada a iiiinuta da 
acta da sessão anlerior. 

Officiò d , sr. presidente da jun-
ta dais congrwis para lha enviar a 
lista dos informadores das cun 
gruas. 

Deliberou: 
Auctorisar n vereador elscarre.. 

gado da fiscalisação do, mercado 
D. Pedro V tia mandar proceder 
aos ref)aros nus talhos ) e 
pintor) dispeodeodo até 18:000 
reis; e bem assiti} a macular cal:-e-

tar o pavimento da zona destina-
ria a mercado de peia,,, dispeoden-
tlo até 10:000 rei-; , 

Annuncrar o pr:ìceamento do 

fnrnecimrnta do 100 metros cubi-
cos de pedra gritada ¡rara reparos 
em varios ponios da estrada n.° 
20 e no tra)esso quo liga varias 
frvgueziás coro a Estacão do cairi-
rlto de ferrf ; 

Mandar proceder a reparos no 
can)lnho que liga a & 
Oliveira e parte da da Lama coo) 
a estrada districtal n.° 10, visto 
estar ein pessirnas cond!çt)as o 
transito pelo mesmo caminbn, e 
encarregar o sr. conductor muni-
cipal dr, com todo a brevidade, le-
vantar o projecto de urn tr.)vesse 
da dita estrada á egreja de Olmei-
ra, conto se torna_muitu nect s, acto 
para at)xiltar o deserivolvirtiento 
d-i industria eeramica , que nas di-
Ias flegw'mas já tem utn no(avel 
incren)ento. 

Pagrserinae)atos 
De M1 m,el Gotiws dos S:into.s, 

de Cainbezes, pedindo á zamara 
que lhe mande fazer o aqueduct 
neressario para i pa>ssgern da a;;ua 
a que teco direito para o seu pre 
dio de casas e eirado, visto a es-
trada era constroçÇão Ihe interev-
1)tar essa passagem. 

Deferido, encarregando o ver••a-
dor• respectivo de man,lar fazer u 
aqueducto. 

HMIENE 
.A piitrifleaç:ao da n,1y,eia 

Durante a estaçáo calmosa 
quando párte das populações das 
capitaes emigram para o campo, 
muotas vezes lhe acontece irem 
para sities onde a agua é pessí.-
nia. A destonada a beber teem o 
cuidado de a er buscar a alguma 
fonte, ainda que Gque longe; 
mas actue serve para as limpe-
zas é tirada d algum poço ou rio, 
que pode muito bem estar con-
taminada de milhares de mícro-
bios. 
Os microbeos chegam ao esto-

mago tão facilmente bebenªo-os 
na agua carregada d'el'es, como 
comendo em pratos lavados em 
aguas que os contenham ou co 
roendo hortaliças lavadas com 
ellas. 

Está provado q̀ue os filtros 
pouco efficazes s-ío. Recommen 
damos, pois• a lentura das seguin-
tes linhas, que resolvem o pro.. 
b ema da purificação da agua em 
grande escola com pouco dispen-
dio e com . uma receita de ha 
inuitt, conliccid•. 

Recentemente houve n,cessi- aberta a sua assigrial tira perrna-
dade de utilisar a agua dos poços nentf ,mente na rrn¡)reza oditur.i do 
existentes em Chalons, abandona. Occidente, Largi) do Poço Nova, 
dos ha muito tempo. O dr. De- Lisboa, ¡ W a st)3 a • quisiç:u) ao 
lorme, primeiro =dico mi'ttar, alcauee du todas as bolsas. 
ex.iminou a agua e encontrou a i 
impossivel para o consumo; pois ` Gazela IlUie§í>r•ailLi 
continha mais.; de, seiscentas mil 
bact-rias por centimetro cubico. n n.° 20 da Gazeta u.. P 

Resolveu por ísso trata) a por I`',` p" jtr.ìril3oTr)t 'lt'riliE•ii Auxiliar de 
rocio do pernaanganato de po• }a-
tasca. li.srriutrlrit,, de Cuiint,ra, que, co-

+ me) as anil riole. publica artigos C,ilculou a agua que contenha ; p 
cada poço e deitou n'el e um litrn l i` Eito iiitere sentes, destacando-se 

t'ntre r1!es uris sobre Santos-Du-
da dissolução a um por censo iizcr 1 Qun vem açoro anhido de 
por cada hecti litro de agua. De • P 
pois deitou uma mistura de pó uca curioso r.t trata desse arrojado 
de carvão e de areia mui, fina aer':na ufa t)s'atlu dentro da barqui-
passada na. estufa parra a purifi- nh:l de um do-z: seus balii_s. 
car; aquelia mistura era destina- l'rla > lt+, çãn ilos assumptas, 
da a arrastar para o fundo as pela nlane), a simples e clara cot., 
materias que houvesse em sus- (jiit, os trata ti pelas escolhida( 
pensão na agua. ¡ira) uras que) publica, esta revista 
O permangansto de potassa é de vulgarrs.çào está merecendo os 

um oxidante muito energeco, em appiaus,)à de t,,dos os que se irity• 
presença do qual os seres org_i- ressam pelo progres.o intellectual 
nicos não podem viver, por isso (1u paiz. 
destroe eii:azmente, os micro 
bios. Fíca, porem, uma pequena 
quantidade de potassa, mas é tão 
diminuta que não affecta em na-
da o gosto nem pode prejudicar 
de, modo algum a saude. 
A anal-k-se bactcreotogica de-

monstrou que, passados quatro 
dias, a agua dos poços de Cha-
lons estava completamente limpa 
de qualquer microb;o pato.neneo , 
e as trop.s poderam utilisar-se 
livremente d'ellas. 
As pessoas que estão verane 

anda em algum seteo cede não 
encontrem facilmente agua pura, 
podem empregar o perrr4angana-
to de potassa ou de cai em pó e 
em papeis de 5 centigramas, dose 
que geralmente é sutii;,iente, aen-
da que se possa elevar a porção 
dez centegrammas por litro; é 
necessario que a cor de rose que 
toma a agua depois da disso;u 
cão desappareça ao cabo de meia 
hora. As matérias ornanicas des 
truidas vão se depositando no 
fundo do vaso onde está a agua, 
e elimo!)am-se faco!m=ate filtran-
do-a, 

Um sabeo americano acaba de 
publocar a sua auctoresada ope 
nião sobre o valor hvgenieo da 
maca, cujas altas quaitda•ies não 
teem sido devedanne; te conside-
radas. 

Peia quantidade de phosphoro 
que conteem, e que é, ao que 
parece, superior á de todos os 
outros frectos e legumes, a maçã 
favorece as mais r-,obres funcções 
do systema nervoso. Depois da 
laranja e do limão, a maçã e o 
maior adversario dos microbios 
da bocca e o melhor pre-servate-
vo das doeNas de garganta, sem 
ter os inconvenientes duma aci-
dez inu to pronunciada. 

AiriJa mais, neutralesi os aci 
dos em excesso do estomago e 
facilita as fu.)cLvcs do figa-lo e 
dos runs. 

PUB1 ICACOCS 

l•irc≥Lio:n••io cEa• •et• 
•aa:agi 

Acates) dc s,^, publicar a 18.° se-
rie desta utliiss•nnu ,1it;cinnari,,, 
cuja impres ão se en,;ontra bastan-
te adeantada. Os fascicu'os com. 
prel)endidus n'esta serie, ncrnt,ni, 
86 a 90, conlint)afu o infli,.,, g,•_ 
ral dos vocabiil s das sei; lingual 
com o seu equivaI,!11te na Irngua 
escolhida para base e com o goat 
se procura no 5êxto d,, diccinnario 
as cnrrespor.dcntes significações nas 
outras lingrias: Obra engeDbosa e 
utit é sem du-,`,'d) o aDicciunario 
das Seis Língua » um sw-4,esso de 
livraria, U elevado numero tios 
assignantes, us encomios que os 
linguistas Ihe toem tecido são pro. 
va d, seu valor. A modicidade do 
preço, 40 rei-, apenas por cada fas-
ciculo de 16 pagìí;as, a tres co-
lurnnas, tvpo legivi;!, e o achar-sn 

ri 
Publica u n ' 8?0 (In s0ecie_ien-

ten as se,t)i.ties m,-ignílâcas grasu-
ras de interesse palpitante: Bk, j., 
nialerno e tt•iptn de Ganiniedes, 
rPprt-ilu::çã de duas fornif)sas es-
culutu.as du Sr, ?ernarides de Sá, 
pensi , vista do estado em Pari; 
Gu,•rra Su!-.africana, oito intvres-
sante gr'a1'iìr:!$ d0 l'ransvaal r? 

episoditrs da guerra anglo-boer; A 
regata em Ca ,•caos, 29 de setem-
t, 

DIÁ A Dik 
Fazem annos: -

Hoje—a sr.a D. Carolina Au-
gusta Carmona. 

Dia 2r o sr. dr. ,Luiz No-
vaes. 

Dia 2.1 o sr. Amaro de Cas 
tro e Antas. 

Dia 26 —a sr.a D. Narina Co-
rina d'Antas da Costa Basto. 

De visita ao sr. cr,nselheiro 
José Luceano de Castro, ilíustre 
chefe do partido proTressista, es-
teve ha dias na Anadia o nosso 
querido director poloteco sr. dr. 
José Julio Vieira Ramos, degnis-
simo presidente da eamara mu-
nicipai. 

Retiraram para Coimbra os 
distincios academicos srs, Joa-
quim Gonçalves Paes de Villas 
Boas, .\1iguel Pereira da Silva 
Fonseca, Raul Paes e Goncalo 
José d'Araujo. 

Regressou de Ballugães o sr. 
dr. Luiz Novaes. 

, 
Esteve em Lisboa o sr. dr. 

José de Castro Figueiredo de 
Fa roa, 

Retirou para o Porto, a pro-
seguir em seus estudos, o distin-
cto academeco sr. Eduardo 111ar-
tins da Costa Soares. 

Estiveram n'esta vela na ulte-
ma quinta-feira os srs. conselhei-
ros Jo_é Novaes e Amorico Lei-
te. 

-1-
Acham•se enfermos os srs. Ro-

drigo de Sousa Azevedo e Al-
berto Guimarães. 

Desejamos-lhes melhoras. 

Na ultemw quinta-feira chegou 
a esta villa, vindo do Pará, o 
nosso estimado patricio sr. Ma-
noel Augusto V eira, filho do sr. 
Augusto V=eira. 
Damos-lhes as boas vindas. 

-I-
Tem passado incommodado de 

saude o digno gerente do Banco 
de Barcellos, sr. commendador 
Joaquim de Faria A3achado, 

--A vergonha está no crime e 

não no arrependimento, 

agora aberto essa envolucrn, que 
Cdalde de Vareaveit€i8 ( rontinh:, uma ca&rneta accn,atido 

•Coni toda a tlu•uro—I surpresa • oro Afeposita de °?6:000; 090 reis. 
iI urn acunteciinPnto iu, • pelado. ii A foriuna deixada é, pois, de reis 
recebemos nntiàa do p.)ssatnento 181.;;000000. 
d'uste resoe;taeel culto du pir<ído ? Uiss —N.) pa•sa(la scnJunfli-
progressista qng, du -ante muitos ; f,'ir'a Cf IdbrOn-Se, n=) tt'm ¡rIo do 
ar,nos, fui cheft) d,) nosso (1n"ltdo B.)rn Jasn< d.) (;inz, nina mi=sa 
partido no districto, diri,,indo-o so!1ra and,) a alma da sandusa E 
Sernpre com superior competenf:ia, 11 poso di) sr. llarioel Antonio E,-
até que, em 1889, a sue ed.,d:. teves, sendo o ra!iái:isu act,) m°)i-
Já encanecida, o fez dedicar o en- to e, ncorrid:)-
cargo de tão afanosa rnis ãn, 4 epoe'ia IlyeZea edil Us-
0 Conde de CarcavclI•,s fallec.eu bn a—Es(-reve uni ç ) tl,,g) lisliu-

com 83 annos de idade, deixando nen >f', aoctor sad) n ) assumpto: 
asei nome lionradissimo e sincera- zEin Italii tem c.iusad•) vi.a 

mente respeitado pela, altas virtu rmpre••ão n) mund ) artistico as 
dos com que soubN e°cr'.pltll•as e—loisa(,s qne o em-

Os funeraes do preclaro cidadã, prez.irio C,)mmen(l_id )r t'acini tem 
reatisados em Bta a, na ultím) elfectna fu curo Watin, can'or; s que 
quinta-feira, attinnirara rlesusad ) destina a, no so theatro lyrico.n 
luzimento, vendo-se u'eiles repre- 0 nos,,.) tl)eatro Ivrico é . o tio 
sentados todos os partidas e todas S. Canos, em Lisb ) a, largamente 
as classes da capital. do districto. subsídia(lo p:.I,) governa. 
0 sr. dr. Vieira Bamo,, nino N'um paiz com ) o nosso, onde 

querido director pulitico telenra- se navegai em finar ele r ) sal, não 
phvu ao sr. dr, B,)drigaes de Car. ha motivo para id.iltr'ação... .Á 
valho, iltu tra Chefe do partido no embaixada á -Chiri`i nit, será s.ufii-
,!istr icio, dand f- lhe pezames cm ciente para demunstrar q•,e o paiz 
corne dos progressistas tio Bar- está ric,,?... 
ce►los. 
0 nobre par do reino dignou-se 

represenlal-o nos faneraes. Tarál?i3 eKeiiar:t;•i.. iiaa•a 
1l:i0Q 

PELA SEMANA 
IHor'I rl oi dw3 et►tail,ni€i 

—0 que diz resl)aitu á est:iç<10 de 
esta villa e q-)o está tl;.)ra a vi-
gorar-, e o STi)iote: 

Com.b,)ios desc mlenJ" 

Sã) os qne chwg,un da VA sr,,a 
e Vianna a esta v 111, era dire,-çã ) 
ao Porto o Brag): 
Cornboio correio 5,51 da manhã 
D expressa) 1?,`ta da tarde 
A correio 4.,37 D 
n mixio f 13 a 

Comboios asemdentm 

,ao os que i:W•ga!n f!'! Porto e 
Brava e sei dirigem a Viann:i e 
Valeiftç.a: 
Ccn)boio misto 8,55 da inanir) 
D correio 110,51 da » 
D expresso 1, ?I,r da tarde 
• corrt,u) 8 17 da )) 
,•flrbiita-ndos•es jwIleLleg 

—Unia cominis•ã,) dc ai bitu adora s 
judiciaes du- noi.te, represent.indo 
os ai bit-adur,,s de 109 cffrnarca , 
entregou ao sr. m-nistro da jtistiç• 
uni:] r't'presentação eontr9 o de- 
:reto que ext n,uiu aquella classe 
de funcrionarios j.,diciaes. 
A cori)tn;ssã„ s ) lici!,wa uma au. 

diencia ao chi- f) do Estad ,, ruas 
o sr. presidente elo e, nselh•• tlis-
,;uadiu os c0 nniì>àtf)tladns de tal 

propo•itt). enviando -os para o sr. 
ministro d) ju,tíç), no que >:11, s 
concordaram, elnb))ra contraria-
dos, -

V isil.a pastoriil •— Consta 
que viià br:•vemento a esta v,lla, 
em visita past ,ral. soa ex.$ rei°tn.a 
o sr. D.:!1 n ,rl B,pUsta da Cu 
oba, 
Reiiiodellaç.So de,eiyoeda- 

—Uma das propostas que o sr. 
ministr() da fazenda ai, 
parlarnientu s, rá a remodelação da 
eircul )çã ,) metallica no continente, 
modificando os aetnaes t3•pos ria 
mf.eda de cobre e n lí 1. rxiin-
;uindo o cobre, cuj•)s pad!úes 
)assarão a ser cunhados ein nil,el. 
e restabelecendo a antiga moeda 
de 100 reis em prata. 

11asiiede iflusti•e-- D, pas. 
sagem para o forte esteve qu.irta. 
Lira passada n'rsta v lia o srs con-
selheiro Augu to F)ischini, ri] nas-
tro d'estido h , nnrario e disiiocto 
parlarneniar. 
A íft)t•tiiIin (V ei,il aiv.areIH-

tt;o—Gtie,,ararn ha dia, a 1, sb,,a os 

Trago 
Alvo 

Centei-) 
NI••adu 
1l I1)ão 
Vinho 
G 1'llnh1 
['ran;,,o 
!. apelo 
Cartìeiro 
Niarr2no (k 1, 
Palha ( luzia de copas] 

trata corrtnte) 

n 

n 

D 

(pipa) 

900 reis 
700 » 
520 D 

610 
540 » 

15:000 » 

500 D 

2)0 v 
500 D 

1:000 n 

400 D 
360 a 

A N, N [A C, 1 10 S, 

Os abiixo assigna!Ic)s--tnnri-
do e pae da finada Hingracia Cio-
tildic da Silva Fria— mandam, 
tia proxinia sexta feira, 25 do 
corrente, no templo dai Venera-

vel e Ileal Ordem) Tercoira ele 
S. F i-m)cisco, resar umi miss;< 

pela alma da saudosa exiinctt,, 

envidara, per isso, todas r=s 
pessoas de sua, relzç7r.s a as-

sistirem a esse religioso acto, o 
que, ant+-cip<)da7i!.nte, aarad2. 
cem, 

T3 ) rcellos, •D de oututro de 

;liaroel de Faria 
João Baptista da Silva Barbosa 

Faço saber, rrn cirtncte do 
disposto no §- 1.° tio are- 435 da 

Lei Eleitoral em vigor, que ()Spresidenies das issemi)Ieías pri-

innrias tia eleição municipal a 
tine vae preceder se no dia 3 de 
novembro proximo, serão sor-
teados— no raia 24 rio corrente 

mez, pelas 11 floras ela manliã, 
em audiericla publica, ❑o Tribu-
nal (!'esta comarca— &, entre os 
seguintes vereadores eff4ctivos e 
sul)sti!utos definitivamente elei-
tos nas Ires ultima,; efeiçt)es,sen-
do os < ffectivos para presidentes 

e os subslitutos para supplentes: 

EMCeti!i-os 
Antonio Emílio Atendes do 

Valle, Antonio José da Fonseca, 
Antonio José da Silva Rosa, An-

herdeiros c:u gallego [, uìz Antonio'; tonto ílltguel da Costa A!meìA 
Perez Alonso, que viveu minera- Ferraz, Augusto Casimiro Alves 
velmenl.e e que deìx,iu uma fortu- Alonteero, Augusto Mattos Lopes 
na de cerca de 60:00%000. 1'e.ad,j d' , lmeida, fures de Sá Felguei-
o eonsui hespanhul em I,,sboa re- rãs Benevides, Domingos Maria 
cebidu ha pouco urn envolucrn de Carvalho, Francisco Antonio 
com a recommendação, exterior- de Faria, João Chrysostomo Lo-
mente escripta, rìe ser aberto na pes Correia, João Joaquern Fer-
presença dos herdeiros, uni irmã,-, nandes, Joaquim José d'O iveira, 
duas cunhadas e um sobrinho, foi Joaquim José da Silva Noiva, 
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José Alves de Faria. José de Mico contra o ninilcebo An- , aes, onde devo o inesrno reti 
Castro icica, l Ra os Faria, José tOniO, fi lho de Jan unrio :Xn l com :• re(,e}' p,,wa, ver nccu -Ju'io Vieira Ramos, José Ala- p 
coado Carmona Salter de NLm- tonto Sampaio e, de Lucin Ia  sar e receh:'i. a Gc_)hi•t 
donça, José Manoel Alendes do Nloreira. natural da #•regue- queira, ta►nhern sol.) pina 
Valle, Manoel Antonio Coelho de zia da Silva. d'e•ta ca[?7aret, ( de revelia. 
Araujo. Manoel Joaquim Coelho rcfractario na serviço cia E1 ,zt}diencias da e •e 
Gon•a':ves, ManoelLudgero Go- exercíto e auzente em arte ' díerite ordinai•io deste juiso, 
ores Alvares de Sã Ramires,N1a- pa 
noel Luízda Silva Falcão, A1;- incerta rias Estados I1ni•'os fazem-se topas ns tenças e 
nocl Pereira Esteves., Nlathias de Bi anil, correm e lidos de sestas -:eiras par lU haras 
Goncaives da Cruz e Thomaz trinta dias a contar ria so-'daa marilaã. ou nos (lias iiii-
José d'Araujo. trnd;a putJlic.açi>o deste an-' rnedinto8 solido aq•1elles fie 

NI>tí'4IM tti's nunclo no « 11fa1°io do Ga- 1 ripados ou santincado5. na 
Anselmo d'.A=_:uinl,çã Nau vemas, citando o mesmo triburial judicial da comarca 

Uuart,', .lntr,tli,) G ,)ni , , +. ;} S ira, mancebo para rua i)raa5(• de' dP. 13ai'ceilOs. sito iiOS Piì,(,a5 
Antudi de v'.a" r,nre:l„S I3 lrlda•ir'a 

dez dias posterior_ :to cias do Concelho d'eShi, vili;a. e (,•' turr >, l3 • rnar ,íiu=) J , sd (1-0li-

vi,ira, Fra;icisco :\ nrr)n!t) da (; unha . editos— agaav a3 quantia de •a" ° de outubro P q i B, 1 c ello.s í 1 
Fr u:ei-e•, FeI•rv ,l ria ` 50:000 reis a que se, refere l do I go 1. 

W~9, ,9 p enterra ( Ia F,,n o art. 14x) ' ; _ C• O t ( C.7, ta l n i2a e [• t,o 
}r, FrriG1'I, C,r Viu ia V, J ,5" de b de ag atito de, 1896 e, 
G ulr•s ria .t1,)u t .I ,ã•) 
(; tiçalv ,,• 1)-a-, ;A pita, J ,1• , J a- IIaa is a l3. a janl'te dal qu an-

(Iuim da SAva F"r,',••ra, J ••)•) J é tia ria 47;395 ~' eis ) lo castas 
riu \', lie 11 , crido, ›aqui i) da e sellos o nonaeaar bens fiz 
t;')à'a 1, ele, ira. .í aclut'n J;) •,é 1'e penhora sutlieientes, sol) 
reina rIa Sll+a, J ,a!lu (ti J ) sé da , pena, de fia !o o desc;ondia. S. 11s leiva, J,),e G ,iii—s )i,, 11 ire-
de, J - A J ,a,a~i N1 u tini, 11 , I) ira, 1 de Se dev'OlVc`1' O dive`itO de 

J ..e J,,.+q ,)t:)) d • $"« w ia& 1i.,- nonlen ão ao wzequente, se- 
dwd„ do A'ali % Joaj Pemu-a da guindo OS dein(ais tei,nrios 

{)tinta, il.,rioel :\ugïi,t,) de 1')-,;,•, de eleC tlçïtO, aaOti (punes de-
1111U rrl J , sè de .11i1•irp,la. 11.¡tloci 

Al riu)s 13 11Ww •, .\1 urwl 1,vdro 
.\ ,1 ll„u tl.rj , d;; s1 ralida, ` ligil,' 

it ruii,lr', ,, da `, Ira, J -é 

1i'.\r.u+j•) Slira,nda r• 'l' I)u;'•i•., L )- 

1jr1.cril ,,y, _)0 d,' owtitiro 4c 

t9Jl. 
O juiz de direito -

Al ,írtrns. 

ANNUNCIO 

verá assistir sola pona de 
revelia. 

1; arcelios, 1 de outubro 
do 1~101. 

VeAlíquei. 
0 juiz de direito 

31,11 tias. 
C1 % sci'iva;o 

"3ú0 José elos_ Sun10s Ierr'0s0. 

10110023 DIE 30 DI tS *- - • , es s . >•gSiES1)• £. q, •, es e.9r Qes 
.).' prrblicaçir,r La IlulalrCRQ0 

Pelo juiso de direito da No juiso de dirc:itc) ( ia co-
coinaarca de 13arcelios e cal,- m,..rca de ll;.ire&los e curto-, 
íorio du escrivão do quinto rio do escriv5to cio 5." oficio 
,ollieio—Tei-roso- na ele- Terl•oso, rourni editos de 3 
Ctiç;to de =er,ten(;a eoi?)irier-- { il,eï,es a citar a isn An Onio 
ci;rl pi vniovt•la 1)elo esc- ; Gonçalves fhastanheiral. sal-
finente Jlanoep A tlgusto de te coiro, 1<tvradot°, natural da 
Alir.anda, casado, proprieta- fre•uez►•a. de t?uiritl•res, d'es. 
ris, , t'e•ata titia. contra as' tacoinaic;a,auzeiiteeiii p)nr-
11\Cc.utnCtt)• Ja•é :•( itoníc de tr, incei t;a, pronunciado ha 
Linhal(a e mulher Garolina mais de seis 1 =, zes pelo 
Rasa de Jesus. -; ntonio de (•rime ,re ter na noite de `?8 
ilir<uidaa. casado. e Manoel de a}aril de l8f)'r-, entrado 
Jos"; da 111 a, viuvo, to loa , por i=o ore aal,rollib,\mento 
TestaRle•Sln ;a v'lllaz ;3Cti;a ti- Ciai Cngaade Ii;sÚit•lGtiO!•0 JOiU 
zI4 se este oiti►no ,attzenta de Carvalho, na fregueziaa 
parte incerta_ correm edit•;s de i>aorin}. d'est:a mesma 
de triste (ligas a cont ar (Ia cova;arca, furtan(lo-lhe etl-
reMunJ4 publicação deste trio 03:'00 reis eni dinheiro 
,innuiicio no Q Diar'io cio' prata e cobre que elle tinha 
(',overno-, citan,?o o exe- •tiardado rio seta quarto de 
cuta o (iíto Marc.el JO?e da doi , com •t [a•iS ìaO de 

Silva paira assistir a to_Ìos- dança que lhe foi arbitrada 
os termos ate tinnl, vasto em t:0Ú0JO0 reis, para gtie 
achar - S(' l;:r, uri ltictaa P01` dentro do inesnia praso de 
tal, parada liai unaus de u  tleS iuezes a conAip da ul-
aanno, cla n")exima exectiçao,,itima ptiblica gúo d'este as-

ou constiviir advrog.•.d.• ou riuncio no Dinrio cio Govel-
proe..uraador n t Mo da co- no colup^l,ecer era juiso a 
rnal,ca que o represente. O prestar sua fiança, queren 

que duv-erá fazer- sob pena , sor oai ente+ gaar-5e á prisão, 
de revelia. para assim responder a sua, 

fiarcellos, 1 do outubro eu1pa, sob pena, no caso de 
dA 1901. ase não apresentar dentro do 

Verilir_ uei. 3 ! hrasa t7lerca ! o, se prcaee lei-
o ulz ele direito a revelia, seu, nenhuma 

il(rl`I1rrS• oumi cit, io, no prOsegtü-
() do 5. 0 ot ?Cio. mento cio proreSso; bera co-

J.),-,o José (l:,s SU1113y Ìcrroso• mo ifite, lhe sere, admittida 

  Dança e poderá ser preso 
'\1NtsNCIO ipor qualquer do povo e o 

EWTOS D£ 30 ;IAS semi pelo priinoiro official 
publico que o encontre, pa-a- 

`•.° l)1t•IlrGrrç{'1e3 ra sei' e.ntt`e•Zue ao, atictoi '-

Pelo juizo de direito da ,dado judicial mais proYima. 
cem arca de BarceHos e ciar- Declara-se que esta citaa-
torio elo escrivão rIo quinto 'e -ao hrade ser aaceusacla ria 
ofli(,,io— Terroso — nua exe- segunda audienciá que ti--
cue,ão promovida pelo ma- ver logar depois de findo o 
girt1'-Udn da i3ini-teria PtI- re#ci•í'n p raso cie Ires ale. 

Verifique! 

U juiz do divelto 
rlL u'l AV 

0 eScl,, 'o 

João José cios Santas Te7rasa• 

EDITOS DE ïRlN74 DIASk 

I. ¡Stil, lí;; Q) 

IN,IECÇ;,•O ANTI-VFNEtZEA 
—E RODB AN1'1_SYPIi"LITICJ C0SILÁNZ1 

Milhares de celehridad s medicas depois de uma 
larg-• e periene.ía, se co,iveuceram e eerti!iearam,que, 
para curar radicalrtiente em z ou 3 dias a purgação 
r. conte, e em 5 ou 6 dias a elironica, gota mili-
tar ulceras, Al— branco (íic mu'lieres, areias, cathar-

F ro da bexiga, ardencias urethracs,-calculos, retensão; 
'e uril)a; e ,.m ao oa 3o dias os apertos de urethra 

tie1, ainenta) ainda (lue sèjam ellr.onicos de mais de 
20 asnos evitando as perigosissialas algalias, não ha 

Iia.a ••.° Ildeiart90, Ìlinedicam,entas mais Ini!agro:•Js do que os Confeitos ott 

Porto- a Injeecão Costanzi. Taolhen) certificam que para cu-
rar qualquer doença syphiliti ca , Wenciendo a que o 

Iado e o 1lereurio . são prejudiciaes ã saude, nada melhor- do que o Roob 
Costanzi, pois não sã cura rad eahnente a syphi'is, mas deç3troe os maus 
eiúdos produ í~ por caías sub.taucias, qu como é sabido, causam en-
Armídades não muito fucei; de curar f1 inventor Angelo Costanzi, rua do 
Bo+))jardiin n.° 37o, segure do hom exilo dos seus especificas e mediante 
uni &,liado especial, admü.te aos incrédulos o p. o_. a- en(o depois da cirna. 

Preço da injeNã•) Boa reis Confeitos anti venéreos para quem 
não c3u-,ira usar as injecções, v5000 reis. Roob anti-syohilitico, 8oq 
reis, A' venda em todas as pharmacias. 
Em I;=trcellos na phirmacia iloderna cio ; r. Delfino Esteires. 

- t 

-de difeit!) (l'e51a -

C())la'irr') (, r` 1).rlcelios (` cai'ti)rin 

do escr!tã <) do 2.° ofíi•io—til'.- 
va - rios ,, ulo; (le i!Zrrl)tmio ot-
ph;1w1logicO p)tu' olliio de G,tiiz 

i onieiro Pinto iiastu, solteird, Jtarr Luréo, IM Gue-d•, Grrl,)iel i3rrr'i11.r t?roncas° II rrri Turol, ) 
suijui'is, ilior:a,lor que. j',,t u esta i 1-irinni, lourniéir, liontauet, Jlillerantl. Andler, Ilprr, 

cúmn cmdador do íniso, lios Ijapreailh, Jorrar Lrrbres!luiér'é e Gc+raull-llichgv,t 

yuans é ir11'(•nlari ;it ll:' sua i: w-• 
Cç,rrtr>nr: G>rastit7tirnte e ieci+latic>:7: cmnsençã,) até ao rJ tlrer•ma-iJ)ri•i •tsar•ara(ia 11,)ni•iro rira J 

(por: elo i ther hiidor ao 18 bruinarres do 8 brtt)rra)•ro a lenir, de Pnt? 
Amaral, tini;), d eM n}esm i (i. lkgaitrarão; a Ife,tarrração; o reirarrdo de Luiz Filippr'; a Repa-
;'M c«rnn) eriiios de 30 dia3 l ün de 1818; o scc7nné) Imperio; cr uerrca franca-allewã; a Cont-
a Alai o coherdeiro fi he perna muna; a terceira l;epub!ica, 1871--1885; 1885.100(': Co)rclIlsão: oba-
lllado Anici nín 'Monie ro finto lçnço rlq secrrla XIX. 
,. , , . igui/ices e qumer'osas i•lustr'C1ço? , Isp,,'S Ut udo no,nuiontos ? 1)•)5tl), tit):!t'l1': ,, ;) Il•i'tl.í l'na par'- - t 

do - 
przr'oarães, celebritl!rdes, epi ,•odios. elo.. etc. 

Cnr dicvys da nssignntura: A [1,'s!orsa 8)rialistrt constarei de 2 
Br:(z:), magnifrcns t•airrotes cu} gi~l kr ,uato e bom papel, iilrtstrados con;. 
~Os da riteti{ o ; l)venlario já nrtrnerosrrs gravurm de 1~ passados durante a perrodo de .1x89 a 
fi}1't1, ,i(-l! }Itt) lu .ì S,, 115 12M0, l7?-r'ntlr'-S retratos, 

r11I'('ilüti !' O}ì} :) rum 1.! i'@1r)ta ! , Bria Semana serão dir .!rib11i a'Ç aluas f iffias ('o Ni• gr'aiüras e uma 

rlt:t) do St'iJ 1ax!t1 3 e St l)1 
i I' capa de invo,ucro, )lí4r ?orço de 0 ?ris, pares ira acto da, entr'e'ga. 

til?  
]'0/' corí1racty COM o quctor da oM, a praprkdmk da imdttceão 

aall.lat?ii:':•t-). rr rl)r lr'rtfttrr portrrgue;'r pertence e+xC;tr3imiin?trio a '1n.sé 1?aslos, editor) 

ilm er Msi, !G ,ae (iaWbro de (anir[ja rasa &i, liand), rela Ga)" e11, 73 e 75, L7stoa. 

t, ct il't llici 

fidS 21,E 

5.ab• a direc,ão de .jn.i 1' munO 

irtins. 
0 i'S0v`s,0. 

,$1rrnocl CCaírrddarar o .e Sdp i ili " 111,` U ›_ _IT 1 h 1, "1•'MRSA GOSPAMÉIRÁ 
EOIT'JS DE TI RI ATA 9115 Ilr'pM cá )erma cie Pierre Sr'es, escr'ilrtc)' de irtcn•ntestac'e[ rncx 

rito. 7ue occupa inn lnjar proenrìnente entre os grandes romancistas 
≥ .° pttl)f:eaçãa populares trance as. estes é a obra _Irtr>, ha algara tonlro, suais ex-

I) ). . 1', • tasia u• , , elo jutas 1le r,ireiïn ( t -t1 f - pnllrrtar•, cL)rar • rir tod•r a I'ran(•rr. 
C,lt);;ti Ca & l3 }i'Cr 1li)i (? ( tirtNr . I n P,'lo (lar)ttr7r(to preço abaixo utiGrdo, poder'-s•- 1ra ler este bo7rrto 

to, 110011 p,urrei>o das e 3C isolo cnnsiderat'el, 

tit!rre-ira, si,:te:ra, su;úriS, tia 

rrr(;snaa f'r+ );iiezi:r, t.; ,rrerl• !', lit(ì`s 
de Ir,r)t•i (iia3, ;t Ennt.rr dia 

J 
Bunda t t.l)liear,ão d r te alanun-
cio, a Filar es ililerrssa(los au 

Seutes em pari i incerta Os Es- l 
wdos Ln:dos , lO Br:azil - 1; ino,1 
=José I'errrir;). s•)it,>irci, suijnris, i 

e João J.)sé lj r'} r,! ira e muil}er 
;daria Úlia li:bpiro. pira riás-
tirem alé Unaal a I )dos os t~o 
(Ir) 1'('tí;l'i;lo ir)velitario sob pena) 

ide revolta o tio sei) regular an, 
i datrJ(`tiia. 
B re,'llos, 17, de ólitnl)ro de 

1901 
Vel,i que~. 
O juiz de direito ` 

itilartins. 
O es(-vívão, 

Manoel Cardoso e Si 

TYP. DO R CO' 111 ERCIO 
- DE BA RC:ELLOS. 

d,) es(;rilão dO s run•lO; f4 0-- gere é a historia ria sociedule p.nrisierge ºr'esies ultiwos tempos, 9ro3 

•iltr_ —iir)5 al!!U• ele , 111','1it:arit) dão jd a costure?r o teu o l"nw valol. 
1)ip!)ailnlo iro pie t.. umarenio ; Ui litdes €meus aes a todos os n.c Srgnnníes Serre ea'Cepc•ra— 
d. Joaíluinat Verrcár solt,IM, Unia bonita calca impressa ca Ms, _:tra brocltar, cada c'olume de 

S1lrltirls, t})!)i' atl()1'a ijt_1L' . 1 11,1 • J i pa'rr),a 
•) )  f1r`I;r)r'z}a e 1 edis o, i, eu) qu'f ó • 

tttCefilarl ,!tilt;- sciaa irmã Ani)3 4S ;trePumws Par sAnses seriid pablrcad-.'s em fasricidos Ser7ta-

naes de 9 (ia 1 falhas dim tr ibithios. d rontade elo assignanio e ao preço 
de 10 r•ris cada falha de 8 paginas corre 1 ore 2 gravuras ora erra ro-
lunies nrrnsaesde l+4)paginas cot 2̀`F grcivuras cio preco de--' 00 reis 
frtl)lfe) cie 7ro7'lè. 

•lssiv,ncr se era llrrtiga Casa Drrtra W—Josir l,as'los—Rtia 1;arrelt.. 
l.isbocr. 

3- 
.)M)to;>1 {)ittlteiro 

, 
tti1,l(: 3 

"ë 

V U) Ido oxiinc!a a casa da 
ren(ia (1e ij wg cia triijaren >a Na-

POPULAR F. ILL USTRAl• A • ('~ orai, avl•Ei o pehiict) que tenho 
Esplendidannente illustrada no z ven(1. no n)e11 esilhelecimento 

texto sob a di.rec•ão do ro• to(la)s as Irui•lt : afÚ)s a(Iïciaes,taes 
ta;•el artista corno vidigos, deireVs,le;isiação 

tizf;,q ue it,1'nnZeiro Cm \ ol.urne, leis e reguiamentos, 
GO ) ris ci-da. fascicido ae g fo- ;, vr:), cscoIm,os e militares, o o 

lhas Je 8 p.ag, cada, a 2 coluin- Diario do Goze9•no, i)eriodíco 
nas,in.- o, tP',xrrde for'rraato, corz- tara u dual ImiffiPm re,^et o a8si• 
tCrr(lr) cerda fa.scicu o pela menos 4 rr;l1illl"a, n)edirote 3 conimiSsã,1 

inag)7ifrcnsgravuras• de 2 c1,, m iro corno. de Joã,i 
Dirigir os pe+lidos de assignatrc- (1,) Uens, Cartilha maternal, De-

ra ent Lislim, à Limaria A. <,V. veres dos Filhos, Quadros da Ccar-
Pereira, rua Arlgrrs(a, 52 e 54 e tilha maternal e Canino de Flo-
ent Bar'cellos ao seu corresponder- res, cuja venda estala a cargo dai 
te o sr. Julio Joaquim Barreto, ImpreZz Nacional. 
co7)r livraria ao Campo d« Feir,7, hesccn is 113ra revandér, 

9 
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  `CY •.. _> com.-r- • y.• --.a•a••7-.,çw.•,-Fà_ e 6a .•e 

Latir de Cun,úcs 

Grande edição ')pular e iliustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli•cas Roque Gameir o e zllanoel de Macedo 

Esta edição de QOs Luziadas», a mais znontrmenlal e anais eco 
zromica de quantas se 1cPrn p'r•lìccrdo até hoje, terra, conto compete ao 
maior ºlzorrttztrerrlo da nossa litteratttr'a e esto l cnpie_a imprinze a 
todas as suas publicações, iam etagti 6> e•el.iJadeia•an3cute na-
cional. pois n papel é saírido de fabrica por'tugtteza, o tgllo fundi-
do na Inrprensa Nacional, illustrada por nrtislus genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas cgrcalnzPnle p;,i artistas portu-
gucIaes. 

Para que a edição podesse ser recebida ,lu parte do ptlhlico conz 
da a confiança, Joranr a recisrlo e a prr('ucrão d'ella crrlr•egtces a 
Alta cantoneanisla illztstre, erudito e poela, o Er. 

DR. SOUSA VITEI O 
rocio da Academia Real das Sciencias, r alto yw com as suas inves 
ignções historieas tantos serviços tear prestado ao sere paia, e ruja 
crar,pelcncia para trabalhos deste genez•o é enz rrbsolrrto reçunitecida 
1'or gztazrtoslabtttarn zz•Psta lide dos lrabolhos lillerarios. 

Cada 
ii'reÇo da a5si•a•;attas•ja 

fasciczrlo de g /olhas, de 8 pari. cada, ira- i..°. grande for•-
rrzalo, contendo cada fascicttlo 2 rsphndidas yraz ter'r7s. 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fascículos ou % pa Binas, rnserzndo cada torno 10 
viagníficaS gr•a'rttr'as orrgrlraeS, ii(ÌQPEtS. 

Empre_a da Historia, de Portug 
Moderno, 95, Pua Atr al —Sociedade Editora -- Livraria 

grrsla, Lisboa. 
Acceitarn-se correspondentes ezn lodas as terras der prorincia. 
Assigna-se n.'esta. zilla tua livraria do si,. Julio Barreto. 

Alberto Pimentel 

iaL•ler ele ••lciitti•j•irt 

Os DRAMAS ©O.4MOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciczzlo! 

A pubUação ajais barata de 
todo o reinai 

0 maior-sucesso litterario! 

Toda a corre•pondencia deve 
dir brr se an gerente da Tvpogra-
lrh a Lusitana, editora— titia du 
tiorte, 52—Lisboa. 

t 

Od 

, 

A MODA ELEGANTE 

ASSICNATURAs 

Portus-al àb 

Armo 
Seis rne.-es 
Tres mexes 

4:000 
9:100 
1:100 

R1-azí1 

Anilo 
6mees 
3 » 

98:000 
15:000 
8:000 

Assigna-se e eendt-se na Casa 
editora das si-s- Gitillard Aillaud 
e rna :áurea, 1,— 
hisboa. 

GrtANAE \(Ivrr,AU Lrr'r'Er AnrA 

Sá d'Albet•garia 

DE RASPO 
CollPcção corililleta de artigos 

humoristicose critica 7 O • a, d • polia+ca, 
litterarra e de co, ilimt.s, puLlica-
doS nn «Jornal de Noticias Edi. 

Edição illitstrada tona primorosas grava as re•rvdu•izzdo os aa200 reisrca ã volom•s measses 
quadros mais notaveis cousa rad 
cá imagens da 1'irgez•a santa.os pelos grandes mestres da pintura 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Pita de S. Po-
qve, 1 O e 110. 

A''e's(a villa assigna-se na livraria do sr. Julio Bzl•t•eto. 

0 1.° volume, com o retrato 
do auctor, e,,tá a venda em todas 
as livrarias. 0; pedidos da pro-
vincia devem ser feitos á emprez 
36, Rua do ,Lauda._ t'ortº. 

A 

Nova Collecçito Popaulai-

Xae•iet• de 6eotateitiº' 

,.r;D n E 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illtrstrado conz 137 gr'artt„as dE/.ler + 

A Mulher cio Realejo éa reais barata' arata e cro zlzPsuro tempo a nínt.s 
luxuosa de todas as pttblicacì)es e deita a perder de, vista pela belle• 
--a das gravuras, pela excellertle qu^lidude do perilcl, por todos a, 
sezts aspectos rnaiertaes e litterarius, as imilacões que atos susciiora 
o inTrrzertso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada semana 3 folhas com 3 arÜcaveas• 
300 reis cada tomo com 13 folhas e 1 i gravuras. 
Recebera-se asssigiratrtras ara Antiga Casa Bertiaml—Jo_é Bas-

tos-73, Rua Garrelt, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 

COUceç5o da cirza€)c•c-za e1.; MsstoPi- dg i10 oÊ-JE9ti:li 

Luraria lluderna— Rua Au ,, usta, 95 — Listloa 

t'ICTOR HUGO 

A a 

Constará ele /t volumes in 8.",de 160 t,ae. cada unl, pra 
tiiicatl,.s clu¡nzrnaltllcnlE, cuslan,lo apenas 70 reis cada volun.r, 
Umico de porte, rins provrncias. 

Dirigi¡r os llEditlns de as ir natura enl Li: boa. á Li vrari,l 

ModPrnn, rua Aum ,;l i, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rna 
de U. E'ed:o, t l{i, 2.° e a ; orlas as livrarias do psit. 

a 

PHA...MACIA 
D:1 

N-4u11 ,1 e alteai t'asa (1,1 tatigerdccr,i•ctia 
DE 

CA.+11'0 U.1 FEIRA=ED1 ICIO UO MOSPITAL 

DM, ECTO 11—AVELiiA0 AYftES i`)UAIiTI. 
i'i arm•ccutico cIe 1.' classe mela Universidade de Coínibra 

Variado s„1 Cimento de ftrodas, Plaalias,mc as e_}astica^ suspensoriru 
de madeiras, tWrrt11o1rJ tfcS, ett'. 

Grande collecç.ão , I,,, ilrullut z irimicuç, especialidades, i'h3rrtj 
ceuticas nacionaes e estran•erra,. (7GJ 

COMPANHIA DE SE GUII Os 
,fia,   2M, MD t 

çoeiedade anonS-toa de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Zoos-©soro')') reis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setinto atavio de boi s aos si-s. segurados 

Esta companhia e[Tectua seguros mar'itirnos e ter-
restres a Preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades iMI)OrLintes da provinda do Minho. 

Séde eira Bp,-na., campo de SânCA nna, 6`? e 6f. 
Agerite .em Bacellos—Eo'uordo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Paieril-Dttclialelei, Dutour, Lacroix Rabutcaur, Taxil I7a uxa 
outros attctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondenies que se re.5ponsab lisa renz*por 5 assigualuras 
terão 20 p. c. cie colTzmissão. 

Coaaai`çmes €fa- assigtaattil-a 
Esta obra compor-se-ha de 30 asciculos de 2 folhas coai gravite-as, 

distribuidos seina.nalnaente ao de pr*eco 60 reis, pagos ato acto da en-
t rega. 

ASSIGNA-SE -NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

.reri--eaL.\' -. • ì+5.•v •.v.'+..aS '.i..ã•'vc.+...w.... ,+r•^+sw',•::+1►siawa.-+w• •:.:..- tiM 


